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								Mar, Estrelas, Tardes, Natureza.

								“Edificar a Paz nas Mentes dos Humanos”

							

						

						
							
								“O silêncio é silêncio solitário.”

								Pesa:

								“O olhar d’ Céu, enceta as chaves

								das portas; neste Mistério Poético em Liberdade d’ palavra dos Negros Poetas”
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				Nota d’ Autor

				Tributo a todos os Negros Poetas.

				E a todos que lutaram e lutam contra a escravatura.

				Só podemos lutar contra o racismo e contra a escravatura com consciência e vontade humana, neste livro o necessário trabalho poético em prol de uma consciência humana ela negra ou não, na consciência dos humanos ainda que a hu-manidade não tomou uma verdadeira realidade na forma e no espaço da verdade e da vida em nós, seres humanos:

				A noção desta consciência é longa de muitos anos existe nas palavras poéticas, as imagens que formam os poemas e os poemas que formam as imagens; devem de ser constan-temente lembradas e reforçadas em consciência, especial-mente quando se trata de direitos humanos. A consciência é a memória do mundo, não pode ser esquecida na vida e no conhecimento de todos em nós; algo tem que mudar, conti-nuamos a ver a verdade sem a procura do eu em nós; como o racismo e a escravatura que está permanentemente apare-cer em cada continente principalmente o Norte-americano, cujas vertentes são figuras humanas. No que se considera!? 
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				Já o Autor não para de se interrogar, desafiar, corrigir e edu-car com respeito as leituras de cada raça, é um lema de vida humana, e em nós humanos em liberdade com Deus.

				Portanto, este livro é tanto necessário como a consciência que nele desperta em que os negros poetas sempre descre-veram e descrevem na escrita poética para criar um mundo melhor e mais perfeito entre nós.

				No tributo deste meu livro em que as palavras em cada poema relembram um poeta no conceito de literatura negra consolidou-se ao longo dos séculos e no principio do século XX, com a ressuscitação da figura e das palavras no fortale-cimento dos movimentos negros, em que a palavra poética promove a democracia e a liberdade num âmbito propício, do valor da consciência precisa em que o mundo se destina.

				Hoje vivemos uma consciência negra pela pandemia Co-vid-19 em todo o mundo, não é naquele país, mas sim em todos os países tive a noção de acordar a importância dessa noção epidémica em mim. Pareceu-me necessário voltar a ela no contexto de consciência em cada um de nós a vida é negra, em geral para todos nós. 

				Este livro é mais um, de muitos mais livros já descritos ao longo dos 133 anos da abolição da escravatura no Brasil no dia 13 de Maio do ano 1888: também serve para fazer uma reflexão sobre toda a memória da escravatura e do ra-cismo, que durante muito tempo foi desprezada, a fim de ser reabilitá-la na memória e na história de cada país, e cada país tem a sua própria história com o mundo. 

				Henry Clarke Shakespeare
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				“Compêndio”. Poético…

				Muitas palavras! Um Mundo: 

				RESUMO

				As imagens são teias poéticas de dor e se encontram em aparência neste compêndio poético que a Mãe África lembra a partida, da travessia oceânica e na chegada dos escravos ao Continente Americano. A fim de entender muitas dores! Muitas palavras! São ecos descritos dos poetas negros! Num mundo só, ao longo deste compêndio que narra, cada ima-gem, cada poema, dessas teias escravas na reconstrução da própria influência, na transfiguração da palavra poética, e da experiência na escravidão, na procura de entender a liberda-de e, enfim, na espetralidade do destino de muitas palavras.

				O encontro com a diáspora, poética não dispersa as pala-vras, vai ao encontro de um povo e de várias comunidades negras ou de alguns estados nos seus elementos poéticos e nas ações afirmativas da eterna liberdade.

				O compêndio de Clotilde narra a poetisa da Mãe África deve ser compreendida:
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				 Muitas palavras! Um Mundo, inicialmente mudo com a encruzilhada escrava entre três fontes que assumem um caráter social, religioso e político.

				O livro apresenta e analisa a narração de uma escravidão rea-lizada a partir do fim do Século catorze e quinze na descoberta da América por Salvador Fernandes Zarco “Cristóvan Colon”. 

				África passa a receber perseguições por gentios de um Velho Continente, e no Continente Africano, os seus negó-cios escravos, e os povos passam a sofrer perseguições por serem negros, num escravo movimento escravo na longa viagem em dor, subjugados na sua chegada de novos povos escravos dos países africanos ao Continente Americano. 

				A ideia se baseia em uma ideia central: 

				Os escravos vieram como mensageiros de dor numa cul-tura material e imaterial, de uma memória, e, de tradições deslocadas por meio daqueles que souberam resistir à escra-vidão e à condição submisso ao longo de séculos, não es-quecendo as suas tradições culturais de cada estado africano. 

				A figura da capa é escrava no escravo destino da palavra poética, é assim virada do avesso e se transforma em heroína da liberdade!... A batizei de “Clotilde”.

				Na escultura que se constrói num compêndio de luta de um povo da raça e nação negra que se atribui-o aos escravos, e, a África um papel central como figuras proeminentes e civilizadoras por todo o continente Americano.

				Do escultor:

				O detalhe da escultura do artista ganês Kwame Akoto--Bamfo. – Detalha todas as memórias: 

				Dedicada à memória do comércio transatlântico de es-cravos, está em exibição no Memorial Nacional da Paz e da Justiça em Montgomery, no Alabama. 
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				Muitas palavras! Um Mundo:

				Palavras-chaves: 

				Memórias. 

				Escravidão. 

				Identidade. 

				Cidadania. 

				Direitos humanos.

				Morte. 

				As Imagem observam um Simbolismo, um Movimento Poético do Autor, que apresenta uma linguagem carregada de símbolos escravos:

				Os atributos são:

				Subjetividade – no respeito do inconsciente e do sub-consciente, no estado de alma, na examinação da palavra livre e no desejo da liberdade d’os povos.

				Espiritualidade – apresenta um meio de entusiasmo, no caráter ideológico do poema e o mistério são constantes mis-térios em cada imagem, traduzidas pelos tópicos da morte, desilusão pela vida escrava, em que é idêntica a fé das pala-vras chaves no seu transcender.

				Alusão poética – afastando a enumeração de casos, criam-se as imagens, com metáforas que acentuam a carga emotiva das palavras, “Direitos Humanos” na tentativa de expressar o vazio, o incorpóreo e o não verdadeiro, é, o real.

				Henry Clarke Shakespeare 
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				Sinal

				Sinal, d’ liberdade,

				Sinal d’ dor, tormenta?!

				N’ raiz d’ meu coração.

				Sinal 

				Terra minha, terra negra.

				Sinto 

				O riso, a tormenta, o grito?!

				…Negro… 

				Sem herança! Sem lembrança!

				Sem Esperança.

				D’ quem soberba a ironia. 

				Sina

				…Mãe esquecida…

				Sou negro!

				Neste sinal… 

				Nesta cegueira escrava, a vida.

				Marca 

				Já enunciada em meu coração

				O sinal. — Sem Esperança

				Se destina.

				…Mãe minha. — Minha mãe…

				África, Terra Minha — Terra Negra. 

				Sou:

				Sinal — Negro — Sinal — D’ Esperança.

				Sou a voz.

				Sou! A liberdade… 
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				Mãe África 

				Neste riso atroz, meu coração sangra,

				Agita o som a escuridão.

				Forte alma revive submersa;

				Salta presa pela ânsia desta agonia lenta.

				Geraste desertos, filhos d’ cor!

				Com certeza — Deus te gerou,

				Criaste rebentos em cor, nesta agonia lenta.

				Alma que tinge, é negra e nua, ao — imo destino.

				Que o homem níveo tanto — desrespeita

				E, a difere…nesta agonia lenta.

				Mãe! Mãe África.

				Olho! O vento agita o som dos seus olhos!

				Terra fértil — arejada, entre fronteiras e costas!

				Seu coração ofereceu lindas matas verdes!

				 Ditas em desertos d’ eterna imensidão.

				Tempo 

				A rogar no seu, e meu pensamento?!

				Uma agonia não se despreza

				Na dor, deste mar, que agita a alma sem destino,

				Meu olhar branco e negro, é o negro dessas macabras vozes.

				…O sofrimento negro…tem dor.

				Mãe! Mãe África.

				Sinto-me humano, sinto os meus irmãos negros em pesar.

				Conservaremos uma herança d’ cor, e dor, desta agonia lenta. 

				Mãe Sentida.

				Sente — os meus olhos a lagrimar.

				Mãe

				Mãe minha!

				Mãe África, África minha.
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				Com certeza — Deus te gerou,

				Criaste rebentos em cor, nesta agonia lenta.

				Alma que tinge, é negra e nua, ao — imo destino.

				Que o homem níveo tanto — desrespeita
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				Mãe África, África minha.

				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			
				16

			

		

		
			
				Henry Clarke Shakespeare

			

		

		
			
				Amor Infinito sem Destino

				Terra minha!

				Adeus saudade.

				Se destina?!

				Escureço nesta noite, sem destino.

				Acorrentado!

				O dia amanhece, acordo na saudade

				D’um cego olhar.

				A tarde chega, contínuo sem alcançar, o cego destino.

				A noite chega!

				Interrogo-me?!

				Se destina?!

				Sinto a tua falta, terra negra.

				Neste real destino — que me cerca

				N’ teu olhar?! Imortal! — A minha liberdade!

				Se destina?!

				Perdura o epítome destino…!

				A despedida.

				D’ seu e meu olhar.

				Porque me deixou partir?

				…Terra minha…

				Em meus braços cicatriza a cega dor escrava.

				Tudo se descendem, em vazio infinito.

				N’ dor, n’cor! Em eterna alma.

				´Minha terra, terra minha.

				 “Saudade”

				Neste cego dia sem liberdade.

				Sem destino.

				África...! Terracota...! Minha...
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